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O projeto de conversão 
du dívida externa em in-
"stimentos não passa de 
tia.) mecanismo criado pelo 
governo para pressionar os 
bancos credores a aceitar a 
securitização da divida. 
Es•sa é a opinião do econo-
mista e ex-presidente do 
Banco Central (BC), Affon-
so  Celso Pastore, a respeito 
de regulamentação da em-
v.irsão da dívida externa 
Vasileira em investimen-
tos no País, aprovada na 
terça-feira pelo Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN). 

Pastore acha que o proje-
to não é factível e apóia seu 
ponto de vista na previsão 
de que a maioria dos ban-
cos credores não aceitará a 
regulamentação aprovada 
pelo CMN. "Para fazer a 
conversão da dívida, os 
credores terão de aceitar a 
securitização, e isso só po-
de ser feito de forma unâni-
me pelos bancos. Eles não 
vf0 querer fazer isso", dis-
se o ex-presidente do BC. 

O economista tem outras 
íticas em relação ao pro-

je to de conversão. Disse 
que ele está "com regras 
demais" e, por outro lado, 
" sem definições em alguns 
pontos". Achou, porém, 
que a opção pela seleção 
das propostas através de 
leilões foi uma boa escolha, 
porque "o leilão é impor-
tante como mecanismo de 
monetização". 


